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RESUMO 

A Bacia Amazônica é a maior bacia hidrográfica do mundo, apresentando também uma 

das maiores áreas alagáveis do globo. As florestas de várzea compreendem um tipo 

específico de planície aluvial dentro da Amazônia, caracterizando-se por serem áreas de 

florestas periodicamente inundadas por rios de água branca. Nestes ecossistemas, os 

estudos de dinâmica de deposição de biomassa são extremamente importantes, pois esta 

define a trajetória futura do balanço de carbono líquido do ecossistema, sendo também, a 

principal rota de transferência de nutrientes da vegetação para o solo.  O presente estudo 

tem como objetivo quantificar a produção de biomassa via serapilheira, investigando 

padrões de ocorrência sazonal, assim como a composição nutricional desta. Para isto, 

foram instalados 12 coletores em 4 parcelas de florestas de várzea e foram realizadas 

coletas mensais de serapilheira, ao longo de 19 meses, em uma floresta de várzea no 

Distrito de Arapixuna, localizado no munícipio de Santarém-PA. Os resultados 

mostraram uma produção elevada de serapilheira nestas florestas, com uma média mensal 

de 1.357,8 kg ha -1 e uma produção total de 1.4487,7 kg ha -1 para o ano de 2018. 

Observou-se um padrão de produção maior no período de cheia e menor no período de 

seca, sendo as folhas a fração mais produzida, com 57% da composição da biomassa da 

serapilheira. A produção de biomassa apresentou correlação positiva com alguns fatores 

físicos como vazão do rio Amazonas e nível de água. Não foi observado um padrão 

sazonal de concentração de nutrientes na serapilheira, no entanto a análise de nutrientes 

mostrou que o cálcio (Ca) é o macronutriente em maior concentração na serapilheira com 

uma média de 426 kg ha -1, enquanto que o fósforo (P) apresenta a menor concentração, 

com uma média de 55 kg ha -1. Quanto aos micronutrientes, o Fe foi o elemento que se 

destacou (18,47 kg ha -1), já o micronutriente em menor concentração foi o Zn com uma 

média de 6,69 kg ha -1. Estes resultados indicam que os fatores ambientais influenciam a 

dinâmica de produção de serapilheira em áreas de várzea, e esta tem um papel crucial na 

ciclagem de nutrientes dentro desse meio. A deposição de material via serapilheira, aliado 

ao pulso de inundação, traz consigo uma carga de nutrientes muito importante para a 

manutenção dos solos locais.  

Palavras-chave: Biomassa, serapilheira, várzea 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The Amazon Basin is the largest hydrographic basin in the world, also featuring one of 

the largest flooded areas in the globe. Floodplain forests comprise a specific type of 

floodplain within the Amazon, characterized by being areas of forests periodically 

flooded by whitewater rivers. In these ecosystems, studies of biomass deposition 

dynamics are extremely important, as it defines the future trajectory of the net carbon 

balance of the ecosystem and is also the main route of nutrient transfer from vegetation 

to soil. The present study aims to quantify biomass production via litter, investigating 

patterns of seasonal occurrence, as well as its nutritional composition. For this, 12 

collectors were installed in 4 plains of floodplain forests and monthly litter collections 

were carried out over 19 months in a floodplain forest in Arapixuna District, located in 

the municipality of Santarém-PA. The results showed a high litter production in these 

forests, with a monthly average of 1,357.8 kg ha -1 and a total production of 1,4487.7 kg 

ha -1 for the year 2018. A higher production pattern was observed in the flood and lower 

in the dry season, with the leaves being the most produced fraction, with 57% of the litter 

biomass composition. Biomass production was positively correlated with some physical 

factors such as Amazon River flow and water level. There was no seasonal pattern of 

nutrient concentration in litter, however nutrient analysis showed that calcium (Ca) is the 

highest concentration in litter with an average of 426 kg ha -1, while phosphorus (P ) has 

the lowest concentration, with an average of 55 kg ha -1. As for micronutrients, Fe was 

the most outstanding element (18.47 kg ha -1), while the lowest micronutrient was Zn 

with an average of 6.69 kg ha -1. These results indicate that environmental factors 

influence the dynamics of litter production in floodplain areas, and it plays a crucial role 

in nutrient cycling within this medium. The deposition of material via litter, combined 

with the flood pulse, brings with it a very important nutrient load for the maintenance of 

local soils. 

Keywords: biomass, burlap, lowland 
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1 INTRODUÇÃO 

A Bacia Amazônica, com mais de seis milhões de quilômetros quadrados é a maior 

bacia hidrográfica do mundo, sendo que seu maior rio, o Amazonas, apresenta uma descarga 

estimada em 209.000 m3 s -1 (MOLINIER et al., 1997). Ela apresenta ainda uma das maiores 

áreas alagadas do mundo, com cerca de 800.000 km2   (SALCEDO, 2011). 

Definidas como áreas que sofrem períodos de alagamento, seja por rios, lagos, 

precipitações ou por água subterrânea, as planícies de inundações, também chamadas de 

planícies aluviais, são constituídas por características e adaptações etnológicas, além de uma 

biota própria, que faz com que estas áreas apresentem características específicas (JUNK; 

BAYLEY; SPARKSR.E., 1989). 

As planícies aluviais podem ser classificadas de acordo com a fonte do alagamento, sua 

amplitude, quantidade de material em suspensão e cobertura vegetal (JUNK; BAYLEY; 

SPARKSR.E., 1989). Essas áreas apresentam uma fase cumulativa, também chamada de fase 

terrestre, onde a matéria orgânica é depositada no ambiente, e uma fase de transporte, também 

chamada de fase aquática, em que o material acumulado na fase terrestre é transportado para 

fora do sistema.  

 Na bacia Amazônica, ocorre a formação de um tipo específico de planícies de 

inundação, as chamadas várzeas, que correspondem às terras mais baixas da planície. 

Caracterizam-se por possuírem áreas de florestas periodicamente inundadas por rios de água 

branca (PRANCE, 1980), os quais têm formações geológicas do período terciário/quaternário, 

originário dos Andes e regiões Pré-Andinas. Esses rios apresentam maior quantidade de 

sedimentos e, por isso, geram solos mais férteis que as demais florestas inundáveis (DE ASSIS 

et al., 2017). 

 Nestas florestas, e nos sistemas florestais em geral, os processos bioquímicos e 

biofísicos de fotossíntese, evapotranspiração e decomposição da matéria orgânica, entre outros, 

estão associados à arquitetura do dossel e à quantidade de biomassa total e verde produzida por 

esses sistemas. 

O estudo da dinâmica de biomassa da vegetação em ecossistemas tropicais é 

extremamente importante, pois esta define a trajetória futura do balanço de carbono líquido do 

ecossistema, sendo que a deposição de biomassa é também a principal rota de transferência de 

nutrientes da vegetação para o solo, contribuindo para a manutenção de sua fertilidade, o que é 

essencial para a sustentabilidade dos sistemas florestais (SILVER; HALL; GONZÁLEZ, 2014; 

ZHOU et al., 2015). Esta produção de biomassa e a transferência de seus nutrientes ao solo está 



12 
 

intimamente relacionada à sazonalidade da região. O clima, o estágio sucessional da floresta e 

a fertilidade do solo são os principais fatores determinando a variação observada na deposição 

de serapilheira (VITOUSSEK; SANFORD, 1986) 

Uma alternativa de estudo da dinâmica de biomassa em sistemas florestais é por meio 

da quantificação da serapilheira produzida pela área. A serapilheira é constituída pela camada 

superficial de matéria orgânica que cobre o solo, é composta por folhas, galhos, material 

reprodutivo da planta e materiais de origem animal, entre outros (ABREU, 2006). 

Vários estudos têm relatado variações espaciais e temporais de produção de serapilheira 

em função de fatores como latitude e fatores climáticos, dentre eles precipitação, temperatura, 

umidade do solo e disponibilidade de luz  (DIAS; OLIVEIRA FILHO, 1997; PAULA; 

PEREIRA; DE MENEZES, 2009). Entre as suas contribuições ao ecossistema, estão a 

manutenção da umidade do solo, redução da evaporação local, reservatório de nutriente, habitat 

para microfauna, além de constituir cerca de 90% da produção primária líquida (MORAIS; 

DELITTI; VUONO, 1999).  

A produção e a decomposição da serapilheira que ocorrem por meio de complexos 

processos biológicos, físicos e químicos, além de contribuir para a ciclagem de nutrientes, 

podem também ajudar a entender como a floresta Amazônica se mantém viva, mesmo 

apresentando um solo geralmente mais pobre (FERREIRA, 2016). Especificamente, nas áreas 

de várzea, além da produção de serapilheira, temos a ocorrência dos pulsos de inundação, 

fazendo deste um ambiente rico em disponibilidade de nutrientes, com solos altamente férteis.  

Neste contexto, torna-se essencial a quantificação da biomassa produzida pela vegetação 

das florestas de várzea, pois esta garante a manutenção destes ecossistemas, viabilizando a 

deposição adicional de nutrientes essenciais para o desenvolvimento destas florestas em 

processo constante de modificação via pulsos de inundação e seca.  

Pouco se conhece a respeito do funcionamento das florestas de várzea, e 

especificamente, estudos referentes à produção de serapilheira e o aporte nutricional nestes 

ecossistemas, bem como sua dinâmica ao longo dos períodos hidrológicos, ainda são 

escassos. Dentro deste contexto, estudos sobre a dinâmica de produção de serapilheira em 

ecossistemas de várzea são cruciais, pois podem auxiliar no entendimento da dinâmica de 

funcionamento destes ecossistemas, bem como das estratégias de adaptação fisiológicas da 

vegetação nestes ambientes. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Geral 

O presente trabalho tem como objetivo estimar a produção anual e a concentração de nutrientes 

de serapilheira em uma floresta de várzea no leste da Amazônia, investigando padrões de 

ocorrência sazonal e a influência de fatores ambientais.  

2.2 Específicos 

 Estimar a produção de serapilheira em uma floresta de várzea, ao longo de 19 meses de 

estudo. 

 Investigar se há um padrão de produção da serapilheira, de acordo com o pulso de 

inundação. 

 Avaliar se os padrões de produção da serapilheira são diferentes conforme a fração 

avaliada: folhas, galhos finos, miscelânea e partes reprodutivas. 

 Avaliar a relação entre a produção de serapilheira e os fatores ambientais como 

temperatura do ar, precipitação e pulso de inundação.  

 Levantamento dos macro e micronutrientes presentes na serapilheira. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

A área de estudo está localizada no Distrito de Arapixuna, município de Santarém-PA, 

(Lat. 02°13’49”S; Long. 054°50’55”O), que fica a 30 km da área urbana do município e tem 

acesso somente por via fluvial. Esta floresta é classificada como várzea baixa, onde os períodos 

de enchente e cheia e vazante compreendem os meses de janeiro a setembro e o período de seca 

ocorre de outubro a dezembro. A área tem acesso pelo Igarapé do Arapixuna, um pequeno rio 

de água branca, tributário do rio Amazonas, com grande carga de material em suspensão de 

sedimentos proveniente dos Andes (PRANCE, 1980). 

 De acordo com a classificação de Köppen, o tipo climático da região é o Ami (clima 

tropical chuvoso) com umidade relativa média de 85%, temperatura média anual de 26ºC, 

compreendendo duas estações no ano: a seca com precipitação de aproximadamente 100 mm 

ao mês, e a chuvosa com precipitação acima de 200 mm por mês (ALVARES et al., 2013). Na 

região, o período seco inicia em julho e termina em novembro e o período chuvoso ocorre entre 

os meses de dezembro a junho. 

O estudo foi conduzido em  uma floresta de várzea, a qual fica periodicamente inundada 

durante aproximadamente 6 meses ao longo do ano, à Leste da sede da comunidade, entre as 

margens do rio Amazonas e o Igarapé do Arapixuna (Figura 1). Essa área faz parte do sítio de 

estudo do projeto “PEER - Integração das dimensões da biodiversidade microbiana entre áreas 

de várzea e os tipos de uso da terra para compreender o ciclo do metano (CH4) em diferentes 

tipos de florestas tropicais”. 
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Figura 1-  Mapa de localização da área de estudo, do distrito de Arapixuna, Santarém-PA, com  a floresta de 

Várzea (VZ) à Leste. 

 

Fonte: Jati, D. A., 2019 

 

3.2 Coleta de dados 

Na área de estudo foram demarcadas quatro parcelas de 50m x 50m, totalizando um 

hectare de área amostrada. Nestas, foram instalados três coletores de serapilheira por parcela, 

totalizando 12 coletores por hectare. Os coletores utilizados para coleta da serapilheira foram 

confeccionados com cano PVC ½ polegada, medindo 0.25m², sendo o fundo de tela de nylon 

malha 4mm.  

Para que pudessem coletar normalmente na mesma área durante a cheia, os coletores 

tiveram uma base extra, feita também de tubo PVC e junto a eles foram acondicionadas garrafas 

PET com a finalidade de que estes pudessem boiar nesse período. Além disso, os coletores 

foram presos através de cabos às árvores próximas, para que seu local de coleta permanecesse 

o mesmo durante todo o período de estudo, respeitando a subida e descida da água nas parcelas 

(Figura 2). 
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As coletas foram realizadas mensalmente, no período de janeiro de 2018 a agosto de 

2019. O material coletado foi acondicionado em saco de papel devidamente etiquetado, 

revestidos por saco plástico. As amostras foram triadas e o material coletado foi separado em 

classes/frações (folhas, galhos finos, partes reprodutivas e miscelânea). Na sequência, o 

material foi seco em estufa a 50°C por 24 horas ou até que atingisse peso constante e foi pesado. 

Após pesado, o material foi triturado e acondicionado em embalagens plásticas e 

enviados para análise de macro e micronutrientes no Laboratório de Ecologia Aplicada do 

Departamento de Ciências Florestais da Escola Superior de Agricultura Luiz de 

Queiroz/Universidade de São Paulo (ESALQ/USP). Para a determinação dos teores de macro 

e micronutrientes foi adotado os métodos descritos por Malavolta et al. (1989). Os 

macronutrientes analisados foram Cálcio (Ca), Potássio (K), Magnésio (Mg) e Fósforo (P). 

Quanto aos micronutrientes, os elementos selecionados foram, Ferro (Fe), Manganês (Mn) e 

Zinco (Zn). 

3.3 Análise dos dados 

Os dados coletados foram tabulados no software Excel. Para análise estatística foi 

utilizado o software Bioestat versão 5.3, para análise de correlação linear de Pearson entre a 

biomassa produzida e os fatores físico-químicos. Na análise de correlação linear de Pearson 

foram utilizados os parâmetros nível da água (cm) e temperatura do ar (°C), que foram medidos 

diretamente na área de estudo. Analisou-se também a precipitação com dados baixados do site 

Fonte: Autores. 

Figura 2 - Modelo de coletor desenvolvido e utilizado na coleta da serapilheira 

em floresta de Várzea, do presente estudo. 
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do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), estação 82178 no município de Óbidos-PA. 

Já os dados da vazão foram retirados do site da Agência Nacional de Águas (ANA), estação 

fluviométrica 17050001 também localizada na cidade de Óbidos. Os dados apresentados são 

referentes aos mesmos meses de coleta, ou seja, janeiro de 2018 a agosto de 2019. 

A fim de investigar a normalidade na distribuição dos dados de biomassa, aplicou-se o 

teste de normalidade Shapiro-Wilk. Após ser constatado que os dados não apresentam 

distribuição normal, aplicou-se então um teste não paramétrico do tipo Kruskal-Wallis, para 

verificar a variação da produção ao longo das fases da hidrógrafa. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 4.1 Variação da produção de serapilheira 

A produção total de serapilheira durante os dezenove meses de estudo foi de 27156,5 

kg ha-1. O mês de maior produção de serapilheira foi abril de 2019 (2800,5 kg ha -1), mês esse 

que corresponde ao período de cheia na região. Já o mês de menor produção ocorreu em 

fevereiro de 2018 (507,8 kg ha -1), mês considerado período de enchente da área (Figura 3) 

 

Figura 3 - Produção mensal de biomassa via serapilheira em uma floresta de várzea em Santarém-PA (média 

±erro padrão), acompanhado do  nível da água nas parcelas amostradas. 

 

Fonte: Autores. 

Ao comparar a distribuição e a produção de serapilheira no presente estudo, mesmo em 

anos separados (2018 e 2019) e os dados de outros trabalhos (Tabela 1), coletados em outras 

áreas de floresta na Amazônia, é possível observar uma produção mais elevada, mesmo se 

comparada a outras florestas de várzea. 

O padrão de produção de serapilheira do presente estudo foi similar ao registrado por 

Camargo (2015) que também apresentou uma queda na produção de serapilheira no período de 

seca, bem como um aumento no período da cheia (Figura 4). Esses resultados podem indicar 

que, para plantas de ecossistemas alagados, o estresse hídrico ocorre durante a cheia o que 

explicaria a maior perda de material vegetal nessa fase da hidrógrafa. Por outro lado, Martins e 

Rodrigues (1999) em um estudo com floresta de terra firme, registraram uma maior produção 

de serapilheira no período da seca, resultado esse que se contrapõe ao encontrado pelo atual 

estudo e que pode indicar uma resposta a alteração no status hídrico do solo porém, neste caso 

o estresse hídrico ocorre pela falta de água no solo, e não pelo excesso. 
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Tabela 1 -  Estudos de produção de serapilheira de outros sítios na Amazônia. 

Área de estudo Biomassa total (kg ha -1ano) Fonte 

Igapó 6.700 Adis et al. (1997) 

Terra firme – Manaus 7.900 Worbs (1986) 

Terra firme – Belém 9.900 Klinge (1977) 

Várzea 10.300 Worbs (1986) 

Mocambo – Belém –PA 

Várzea 

8.500 Silva and Lobo (1982) 

Terra firme – Tucuruí - PA 6.600 Silva (1984) 

Terra firme Ilha de Maracá 

Roraima – Várzea 

9.200 Scott et al. (1992) 

 

Várzea de Arapixuna – 

Santarém-PA 

14.487 Este estudo 

Fonte: Adaptado de Camargo et al, 2015. 

Considerando apenas o ano de 2018, este produziu o equivalente a 14487,7 kg ha -1, 

enquanto que em 2019, em apenas oito meses a mesma área já produziu 12668.8 kg ha -1, o que 

pode indicar uma produção mais elevada em 2019, quando comparada a produção do ano 

anterior. 

A fim de avaliar a sazonalidade da produção, os dados coletados foram agrupados de 

acordo com as fases da hidrógrafa (enchente, cheia, vazante e seca) de 2018 e (enchente, cheia 

e vazante) de 2019. Foram observadas diferenças significativas (p < 0.005) entre enchente de 

2018 e cheia de 2018; cheia de 2018 e seca de 2018; seca de 2018 e enchente de 2019 (Figura 

5). 
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Figura 4 - Distribuição da produção total de serapilheira durante as diferentes fases da hidrógrafa. As linhas 

superior e inferior indicam os pontos máximo e mínimo, respectivamente, x indica a média, as linhas centrais 

indicam a mediana.

 

Fonte: Autores. 

4.2 Análise da produção de serapilheira por frações 

Comparando-se a produção total das frações de 2018 e 2019, os dados mostram que, a 

produção de todas as frações (exceto a miscelânea), já é maior em 2019 do que a produção de 

2018 (Figura 4A). Tanto no ano de 2018 como 2019 a maior produção foi observada na classe 

“folhas”, que representou 57% da produção total da serapilheira. Já a miscelânea foi a classe 

com menor percentual de produção ao longo do estudo (Figura 4B). 

Figura 5 – (A) Produção das classes/frações, comparando-se os dois anos de estudo 2018 e 2019 . (B) Produção 

total das classes. 

 
Fonte: autores 

        Quanto a produção das classes e sua distribuição ao longo das fases da hidrógrafa, 

foi possível observar que tanto as folhas como as partes reprodutivas e galhos finos, 

apresentaram uma maior produção no período de cheia e vazante. Este padrão de produção 

elevada na cheia e vazante pode ser explicado tanto por um mecanismo de sobrevivência ao 

estresse (no caso da perda de folhas), como também como mecanismo reprodutivo, pois este 

período é considerado  como mais adequado para a dispersão de frutos e sementes, pois a água 

pode carregar consigo esse material e dispersar as sementes ao longo da planície (Figura 6). 
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Ainda relacionado às folhas, essa flutuabilidade na produção de acordo com a variação 

sazonal, pode estar diretamente relacionada às estratégias de sobrevivência, que as plantas de 

áreas alagadas desenvolveram durante sua história evolutiva, a fim de se estabilizarem em um 

ecossistema que oferece períodos de grande estresse, como o alagamento das áreas de várzea. 

Essa condição de estresse pelo excesso de água faz com que a planta libere suas folhas a fim de 

evitar o ganho e a perda de água do seu sistema interno. 

Figura 6 -  Distribuição das frações de serapilheira ao longo das fases da hidrógrafa, As linhas superior e 

inferior indicam os pontos máximo e mínimo, respectivamente, x indica a média, as linhas centrais indicam a 

mediana. 

 
Fonte: autores 

As análises de correlação de Pearson mostraram uma relação positiva entre a produção 

de serapilheira e o nível da água na área de estudo (Figura 7A) e a vazão (Figura 7D) (p<0.05). 

Já os fatores temperatura e precipitação não apresentaram correlação com a produção de 

serapilheira em áreas de várzea (figura 7B;7C) (p>0.05). A relação entre precipitação e 

produção de biomassa é bem evidenciado em florestas de terra firme, onde a falta de água no 

solo é um fator limitante, podendo estar relacionado à fenologia das espécies, bem como aos 

aspectos ecofisiológicos de resposta ao estresse (neste caso, a seca), quando as plantas tendem 

a liberar as folhas para evitar perdas de água. 

 

.  
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Figura 7 - (A) Correlação entre biomassa total e nível da água. (B) Correlação entre biomassa total e 

temperatura do ar. (C) Correlação entre biomassa e precipitação e (D) Correlação da biomassa total com a vazão. 

 

Fonte: autores. 

4.3 Composição nutricional da serapilheira 

A análise nutricional demonstrou que o macronutriente em maior concentração na 

serapilheira foi o cálcio (Ca). Este nutriente aparece com concentração até cinco vezes maior 

que o fósforo (P), que foi o macronutriente em menor concentração (Figura 8A; 8C). Não foi 

observada uma variação na composição nutricional da serapilheira ao longo dos meses. 

Figura 8 - Variação anual de macronutrientes em serapilheira de floresta de várzea, (A) Ca, (B) K, (C) P, e (D) 

Mg. 

 

Fonte: autores. 
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Ao compararmos os resultados deste trabalho como os resultados encontrados por Costa 

et al. (2004), em um estudo de revegetação com leguminosas em uma área degrada e uma área 

de floresta secundária, é possível observar que a serapilheira da floresta de várzea do presente 

estudo apresenta uma deposição maior de macronutrientes, refletindo tanto a resposta das 

plantas à fertilidade dos solos de várzea, como também indicando um papel de destaque da 

serapilheira na manutenção da fertilidade destes solos . Essas diferenças de produção também 

podem ser explicadas pela diferença das tipologias florestais (florestas de várzea e terra firme), 

bem como pelo estágio sucessional que essas áreas se encontram. Entretanto, a comparação 

destes estudos mostram o quão importante é a floresta de várzea no que diz respeito a sua 

contribuição nutricional para o ecossistema, pois esta aporta uma quantidade superior de 

nutrientes em relação a florestas degradas e florestas secundárias de terra firme. 

O Fe com 18,47 kg ha -1 é o elemento que aparece em maior quantidade na maioria dos 

meses, porém a disparidade entre as concentrações dos micronutrientes é menor do que as 

concentrações dos macronutrientes. Já o elemento de menor concentração foi o Zn que 

apresentou uma média anual de 6,69 Kg ha -1 , concentrações de micronutrientes na floresta de 

várzea apresentaram a seguinte ordem Fe >Mn>Zn (Figura 9). 

Figura 9  - Concentração de micronutrientes da serapilheira em uma floresta de várzea Santarém-PA. 

Ferro (A), manganês (B) e zinco em (C). 

 

Fonte: autores. 
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5 CONCLUSÃO 

A floresta de várzea do Distrito de Arapixuna apresentou uma elevada produção de 

biomassa via serapilheira, quando comparado a outros estudos em outras florestas de várzea e 

terra-firme. 

Foi possível observar um padrão sazonal em que a produção de serapilheira sofre um 

aumento de produção no período de cheia, e uma redução na produção no período da seca. A 

fração com maior representatividade foram as folhas que representaram 57% do total da 

biomassa produzida, sendo a cheia seu período de maior produção, enquanto as partes 

reprodutivas apresentam maior produção durante a fase de vazante. A produção de serapilheira 

teve uma grande influência de fatores como o nível da água e isto pode indicar aspectos 

adaptativos destas espécies para sobrevivência nestas áreas. A análise nutricional mostrou que 

o Ca é o macronutriente encontrado em maior concentração na serapilheira e o P o menor. Em 

relação aos micronutrientes o Fe é o elemento produzido em maior quantidade, enquanto o Zn 

é o menos produzido. Apesar do destaque destes elementos, não foi observado um padrão de 

distribuição desta deposição de nutrientes ao longo do ano. 

Por meio desse estudo foi possível compreender um pouco mais a respeito da dinâmica 

da serapilheira nos ecossistemas de várzea, pontuando aspectos que evidenciam a relevância 

deste componente na ciclagem de nutrientes dentro desse meio. A deposição de material via 

serapilheira, aliado ao pulso de inundação, que traz consigo uma carga de nutrientes muito 

importante para essas florestas, contribui com a fertilização e manutenção dos solos locais.  
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